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    E o menino abriu o livro e leu na primeira página:
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    Tão logo a moedinha ficou pronta na Fábrica de Dinheiro, ela disse:


    – Eu vou comprar a felicidade.
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    Então, o menino continuou a ler o livro, que contava as aventuras de uma moedinha.
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    O Rei pegou a moedinha que tinha acabado de sair do forno da Fábrica de Dinheiro e a colocou no bolso. Como estava um belo dia, o Rei foi dar um passeio pelo campo.
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    O Rei cavalgava tranquilamente quando seu cavalo se assustou com uma cobra, deu um pinote e o Rei caiu da montaria. Seu cavalo saiu em disparada e fugiu mundo afora, deixando Sua Majestade a pé no meio do caminho. A cobra, que não era boba, entrou num buraco.


    

    “Puxa vida! Perdi o cavalo, mas não posso perder a majestade”, pensou o Rei, que se achava muito importante para ser um simples pedestre.


    

    Então, o Rei, que só falava aos gritos, gritou que daria seu reino por um cavalo. Um camponês que por ali passava disse ao Rei que não queria o reino, mas poderia lhe vender seu pangaré. O Rei queria comprar, e o camponês queria vender, e foi assim que a moedinha mudou de mão pela primeira vez.
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    O camponês, que estava indo para a cidade, teve que fazer o caminho a pé, pois tinha vendido o seu cavalo. Na cidade ele compraria sementes para cultivar em sua fazendinha. Plantaria feijões, que dariam mais feijões, que o alimentariam durante um ano.


    Quando chegou à cidade, encontrou um homem chamado Estélio, que lhe ofereceu alguns feijões mágicos, dizendo que, se plantados, dariam feijões para ele comer a vida toda e ainda sobrariam muitos quilos para ele vender e se tornar um homem rico.


    

    O camponês, confiando que Estélio lhe dizia a verdade, comprou os feijões mágicos, que não eram mágicos coisa nenhuma.
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    Ao chegar à sua fazendinha, descobriu que tinha feito um péssimo negócio e levado um grande prejuízo: ficou sem o cavalo e sem os feijões. Essa foi a segunda vez que a moedinha mudou de mão.
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    Estélio, o malandro que havia enganado o camponês lhe vendendo pedacinhos de madeira pintados de preto, dizendo que eram feijões mágicos, ficou contente por ser muito esperto e disse:


    

    – Vou apostar essa moedinha em corrida de cachorros.


    Estélio havia sonhado com o número 7 e jogou no cachorro de número 7. Na arquibancada, ele torceu, torceu pra seu cachorro ganhar a corrida, mas o danado do cachorro chegou em sétimo lugar. O que havia acontecido de errado?


    Estélio, na verdade, não soube interpretar seu sonho, porque, se tivesse apostado num cão chamado Urano – e, como sabemos, Urano é o nome do sétimo planeta do sistema solar –, ele teria ganho o prêmio pago ao apostador. Sonhos são sonhos, e interpretá-los é também confiar na sorte. E jogos de azar são o que o nome diz: de azar. Sorte teve outro apostador chamado João Apóstolo, que apostou no cão vencedor. A moedinha estava no meio do montante do dinheiro que João Apóstolo ganhou. E foi assim que a moedinha mudou de mão pela terceira vez.
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    João Apóstolo fez um investimento, com o dinheiro ganho nas corridas, comprando uma padaria. Investiu em pães de vários formatos, inclusive num pão em forma de cachorro. Um dia, um de seus empregados, um garoto aprendiz, pegou às escondidas uma salsicha; estava prestes a comê-la quando viu que seu patrão se aproximava. Mais que depressa, escondeu a salsicha dentro da massa de pão. A massa, logo depois, foi ao forno para ser assada e virar pães. O Lorde Sanduíche, que passava por ali, entrou na padaria e pediu algo para comer. O padeiro lhe deu a especialidade de sua padaria, e o Lorde comeu o pão em formato de cachorro que tinha sido assado com uma salsicha dentro. Achou uma delícia e elogiou o padeiro. A notícia se espalhou: havia no reino um padeiro que vendia um pão com uma salsicha dentro.
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    O padeiro gostou da ideia e batizou seu pão de cachorro-quente. Quando João Apóstolo comprou a padaria, a moedinha fez parte desse investimento, e assim ela mudou de mão pela quarta vez.


    O homem que vendeu a padaria para João Apóstolo se chamava Genaro, era italiano, e usou o dinheiro para viajar a Roma, onde deixara sua noiva, chamada Penélope. Ela esperou Genaro por vinte anos e, enquanto esperava o noivo, ia tricotando seu enxoval. Genaro pensou que, vinte anos depois, sua noiva estaria com um enxoval enorme.


    Mas, ao chegar, viu que a sua bela noiva estava com o braço na tipoia: Penélope sofrera uma lesão na mão de tanto tricotar e tinha feito apenas um terço de seu enxoval. Mas isso não seria problema, porque ele tinha dinheiro e compraria numa loja tudo que eles precisassem para o casamento.
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    Naquela noite mesmo, Genaro colocou o seu dinheiro dentro de um cofre na casa da noiva. À noite, um ladrão entrou e roubou o dinheiro. Assim, a moedinha mudou de mão pela quinta vez.
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    O ladrão foi preso ao sair da casa da noiva de Genaro por um soldado que o conhecia e estava acostumado a prendê-lo. Ao pegar seu dinheiro de volta, Genaro foi abordado por um sobrinho chamado Lindolfo, que lhe pediu um empréstimo. Genaro emprestou a ele o dinheiro, e foi assim que, pela sexta vez, a moedinha mudou de mão.
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    Lindolfo e sua namorada, passeando, foram parar numa pracinha bem simpática onde havia uma fonte dos desejos. Sua namorada fez então um pedido e
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